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Sobre este manual

Obrigado por ter escolhido a MBC Marine

Este manual abrange a instalação, a colocação em serviço, o
funcionamento, a manutenção e o diagnóstico de avarias
das unidades de ar condicionado marítimo autónomas MBC
Marine VSC com compressor inverter (de velocidade variá‐
vel) (230 V, monofásicas). Guarde-o a bordo, perto da unida‐
de, durante toda a vida útil do sistema.

QUEM DEVE LER O QUÊ

Leitor Leia estas partes

Proprietário / utilizador
da embarcação
PROPRIETÁRIO

Parte 1 Segurança · Parte 9 Funciona‐
mento · Parte 10 Manutenção · 11.2 Pri‐
meiras verificações

Instalador
INSTALADOR

Todas as partes, em especial as Partes
3–8. Entregue este manual ao proprie‐
tário após a colocação em serviço.

Técnico de assistência
TÉCNICO

Partes 7, 9.5, 10.2 e 11. Os trabalhos no
circuito frigorífico exigem certificação
(1.6).

Os títulos das secções têm as mesmas etiquetas coloridas,
para que cada leitor encontre rapidamente as partes que lhe
dizem respeito.

SINAIS DE SEGURANÇA UTILIZADOS NESTE MANUAL

ADVERTÊNCIA

Situação perigosa que, se não for evitada, pode
causar a morte ou ferimentos graves.

CUIDADO

Situação perigosa que, se não for evitada, pode
causar ferimentos ligeiros ou moderados.

AVISO

Informação sobre danos na unidade ou na em‐
barcação, ou sobre perda de desempenho ou
de garantia. Sem risco de lesões pessoais.

NOTA

Informações e sugestões úteis para uma instala‐
ção e uma utilização corretas.
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P A R T E  1

Segurança

Leia esta parte na íntegra antes de instalar, utilizar ou efetu‐
ar a manutenção da unidade. O incumprimento destas ins‐
truções pode provocar a morte, ferimentos graves, incêndio
ou danos na embarcação.

1.1 Utilização prevista PROPRIETÁRIO INSTALADOR

A unidade destina-se exclusivamente ao arrefecimento, ao
aquecimento e à ventilação do interior de embarcações, uti‐
lizando a água do mar como fonte de calor e como dissipa‐
dor de calor. Qualquer outra utilização é considerada indevi‐
da. Utilize a unidade apenas dentro dos limites de funciona‐
mento indicados em 2.6 e de acordo com este manual.

1.2 Pessoal qualificado INSTALADOR

A instalação, a ligação elétrica e a colocação em serviço só
podem ser efetuadas por pessoal qualificado, familiarizado
com as boas práticas de instalação elétrica e hidráulica em
embarcações e com a regulamentação aplicável. Os traba‐
lhos no circuito frigorífico estão reservados a técnicos certifi‐
cados para fluidos frigorigéneos inflamáveis (A2L). Uma ins‐
talação profissional de acordo com este manual é condição
da garantia.

1.3 Segurança elétrica PROPRIETÁRIO

INSTALADOR

ADVERTÊNCIA – CHOQUE ELÉTRICO

Algumas partes da unidade estão sob tensão de
230 V CA. Antes de abrir a caixa elétrica ou a
unidade, desligue a alimentação no quadro elé‐
trico principal ou na fonte de alimentação de
cais e bloqueie-a contra religação. O contacto
com partes sob tensão pode ser fatal. Os con‐
densadores elétricos do inverter permanecem
carregados durante alguns minutos após o cor‐
te da alimentação.

Ligue a unidade corretamente à terra; utilize o condutor
verde-amarelo apenas como condutor de terra de prote‐
ção.

Proteja a unidade com um disjuntor próprio e um inter‐
ruptor diferencial (RCD) de 30 mA.

Não utilize a unidade com a tampa da caixa elétrica reti‐
rada.
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1.4 Incêndio, combustível e gases de escape
PROPRIETÁRIO INSTALADOR

Durante a instalação e a manutenção, use óculos de prote‐
ção e luvas de trabalho e mantenha um extintor perto da
zona de trabalho.

1.5 Limitação de responsabilidade
PROPRIETÁRIO INSTALADOR

A MBC Marine não assume qualquer responsabilidade por
danos resultantes de:

1.6 Fluido frigorigéneo R32 (ligeiramente
inflamável) PROPRIETÁRIO TÉCNICO

ADVERTÊNCIA

Não instale a unidade na casa das máquinas, no
porão ou em qualquer compartimento que
contenha motores a gasolina, depósitos de
combustível, garrafas de GPL/GNC, reguladores,
válvulas, tubagens de combustível ou acessórios
de ligação. A unidade não deve poder aspirar
monóxido de carbono, gases de escape ou ou‐
tros vapores tóxicos para o interior da cabina.

instalação ou ligação incorretas;

impacto mecânico ou sobretensão;

modificação do produto sem autorização escrita da MBC
Marine;

utilização fora da finalidade prevista ou dos limites de
funcionamento especificados.

ADVERTÊNCIA – FLUIDO FRIGORIGÉNEO
INFLAMÁVEL

A unidade contém fluido frigorigéneo R32
(classe de segurança A2L, ligeiramente infla‐
mável).

Não perfure, corte, fure nem queime qual‐
quer parte do circuito frigorífico.

Mantenha as fontes de ignição (chamas
abertas, aparelhos a gás em funcionamento,
aquecedores elétricos, faíscas) afastadas da
unidade.

Se detetar uma fuga de fluido frigorigéneo
(resíduos oleosos, silvo, ERROR 5): desligue a
unidade, ventile a cabina, evite fontes de ig‐
nição e chame um técnico qualificado.

Apenas técnicos certificados podem abrir o
circuito frigorífico. A brasagem só é permiti‐
da depois de o fluido frigorigéneo ter sido
recuperado e de o circuito ter sido purgado
com azoto.
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P A R T E  2

Descrição geral do produto

2.1 Modelos abrangidos PROPRIETÁRIO

INSTALADOR

As unidades VSC são aparelhos de ar condicionado autóno‐
mos de ciclo reversível: o compressor, o condensador, o eva‐
porador e o ventilador estão montados num único tabuleiro
de base, com uma caixa elétrica separada. O compressor,
acionado pelo inverter, ajusta a sua velocidade à necessida‐
de real.

Modelo Arrefecimento Aquecimento Conduta

VSC 08 8 000 Btu/h 8 700 Btu/h 125 mm

VSC 13 13 000 Btu/h 13 800 Btu/h 125 mm

VSC 16 16 000 Btu/h 17 600 Btu/h 150 mm

VSC 24 24 000 Btu/h 26 400 Btu/h 200 mm

Dados técnicos completos: Parte 12.

2.2 Conteúdo da embalagem INSTALADOR

Antes de começar, verifique se a caixa de transporte e a uni‐
dade não apresentam danos. Não instale um produto danifi‐
cado. A embalagem contém:

Qtd. Artigo Finalidade

1 Unidade de ar condicionado
com caixa elétrica

–

1 Ecrã CD-3 (painel de comando) Comando pelo utiliza‐
dor

1 Cabo de dados LAN, 5 m Ecrã ↔ placa de contro‐
lo

1 Sensor de temperatura ambi‐
ente, cabo de 5 m

Liga-se ao conector AI1
(branco)

4 Suportes de fixação em L Fixação da unidade

Se faltar algum artigo ou se algum estiver danificado, não
inicie a instalação; contacte o seu distribuidor ou a MBC Ma‐
rine.

Unidade VSC com caixa elétrica Unidade, ecrã e suportes de fi‐
xação

Lado do ventilador com flange Caixa de transporte
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2.3 Componentes principais INSTALADOR TÉCNICO

Unidade VSC – vista explodida. 1 Flange · 2 Ventilador · 3 Condensador · 4 Sensor de temperatura do condensador · 5 Evaporador · 6 Filtro de pó (filtro
de ar) · 7 Compressor · 8 Protetor térmico do compressor · 9 Tabuleiro de base · 10 Tabuleiro em ABS · 11 Sensor de alta pressão · 12 Válvula de serviço
(de carga) · 13 Interruptor magnético (bobina da válvula) · 14 Válvula de 4 vias (inversora) · 15 Sensor de temperatura do evaporador · 16 Válvula de ex‐

pansão eletrónica (EEV) · 17 Sensor de baixa pressão · 18 Sensor de temperatura de aspiração

FLANGE

CONDENSADOR

EVAPORADOR

SENS.
TEMP.
COND.

VENTILADOR

FILTRO DE PÓ

COMPRESSOR
PROTETOR

TÉRMICO

VÁLVULA DE EXPANSÃO
ELETRÓNICA (EEV)

EVAPORADOR

(SENSOR TEMP.)

TABULEIRO BASE

SENSOR ALTA PRESS.

SENSOR BAIXA PRESS.

VÁLVULA DE CARGA

INTERR. MAGNÉTICO

VÁLVULA 4 VIAS ASPIRAÇÃO

(SENSOR TEMP.)

TABULEIRO ABS

1

3

5

4

2

6
7

8

15 16

9

10

11

17

12

13

14
18
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2.4 Funcionamento do sistema PROPRIETÁRIO

INSTALADOR

A unidade depende do equilíbrio entre três circuitos. Uma
avaria em qualquer um deles reduz o desempenho ou pro‐
voca uma paragem de proteção:

No modo COOL, a unidade transfere calor da cabina para a
água do mar. No modo HEAT, a válvula inversora inverte o ci‐
clo e a unidade extrai calor da água do mar e liberta-o na ca‐
bina (aquecimento por ciclo reversível).

2.5 Tecnologia inverter PROPRIETÁRIO

INSTALADOR

O inverter ajusta continuamente a velocidade do compres‐
sor (regulação de fábrica 25–60 Hz) à necessidade de arrefe‐
cimento ou de aquecimento, em vez de ligar e desligar o
compressor. Daqui resulta:

Os limites de velocidade do compressor podem ser ajusta‐
dos por um técnico (9.6).

Circuito de água do mar – retira calor do condensador
(arrefecimento) ou fornece-lhe calor (aquecimento).
Sem um caudal de água adequado, o compressor so‐
breaquece.

1

Circuito de ar – faz circular o ar da cabina através do
evaporador. Um caudal de ar insuficiente pode conge‐
lar o evaporador (arrefecimento) ou sobreaquecê-lo
(aquecimento).

2

Sistema elétrico – alimentação elétrica, inverter, co‐
mando, comunicação e circuitos de segurança. As avari‐
as podem danificar a eletrónica ou impedir o arranque
da unidade.

3

Temperatura estável na cabina – a potência é aumenta‐
da ou reduzida gradualmente, sem oscilações bruscas.

Menor consumo de energia – a unidade consome ape‐
nas a potência que a necessidade exige.

Funcionamento mais silencioso e vida útil mais longa
– sem arranques à potência máxima, menor esforço me‐
cânico.

Melhor adaptação à temperatura da água do mar – à
medida que a água do mar aquece ou arrefece, a veloci‐
dade do compressor acompanha-a automaticamente.
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2.6 Limites de funcionamento PROPRIETÁRIO

INSTALADOR

Os limites referem-se à temperatura da água do mar na en‐
trada de água do mar da unidade, pressupondo uma insta‐
lação correta, um caudal de água contínuo, uma circulação
de ar livre e um filtro limpo.

Modo Temperatura da água do mar à entrada

COOL abaixo de 32 °C

HEAT 7 °C – 18 °C

Arrefecimento: não utilize a unidade com temperaturas
da água do mar iguais ou superiores a 32 °C. Uma tem‐
peratura elevada da água do mar ou um caudal de água
reduzido diminuem o desempenho, mesmo abaixo deste
limite, e podem provocar uma paragem de proteção.

Aquecimento: utilize o modo HEAT apenas com tempe‐
raturas da água do mar entre 7 °C e 18 °C. Abaixo de 7 °C,
a água não contém calor suficiente; acima de 18 °C, rara‐
mente é necessário aquecimento.

AVISO

O funcionamento fora destes limites pode redu‐
zir o desempenho e provocar paragens de pro‐
teção (p. ex., ERROR 8, 9, 10), e está excluído da
garantia.
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P A R T E  3

Planeamento da instalação

3.1 Antes de começar INSTALADOR

Não há duas embarcações iguais. Não copie a instalação de
outra embarcação: a configuração correta depende da em‐
barcação em causa. A maioria dos problemas comunicados
no terreno não é causada pela unidade, mas por erros de
instalação, como inclinação incorreta, ventilação deficiente,
filtro colmatado ou condutas subdimensionadas. Uma insta‐
lação correta, de acordo com este manual, é condição da ga‐
rantia.

3.2 Escolha da localização INSTALADOR

REQUISITOS

EVITAR

AVISO

Inicie a instalação apenas quando a localização
de cada componente cumprir a regulamenta‐
ção aplicável. Preveja espaço livre suficiente
para a instalação e para a manutenção posteri‐
or.

Espaço fechado, seco e bem ventilado, protegido de fon‐
tes de calor e de gases de escape.

Base estável, nivelada e horizontal, com pelo menos 60
mm de espaço livre em todos os lados para a circulação
de ar.

Grelha de retorno e filtro de ar facilmente acessíveis para
limpeza; não instale a unidade em móveis fechados difí‐
ceis de desmontar.

Lado do compressor colocado o mais longe possível da
abertura de retorno de ar, para reduzir o ruído.

Espaço para a caixa elétrica numa superfície seca e bem
ventilada, ao alcance dos cabos. O inverter necessita de
ar de arrefecimento: mantenha pelo menos 10 cm livres à
volta da caixa.

Percurso possível para a drenagem de condensados até
ao porão (ver 4.2).

Casa das máquinas, compartimentos de maquinaria, po‐
rão (ver 1.4).

Locais imediatamente ao lado de condutas de ventilação.

Zonas de pavimento molhadas ou húmidas.

Percursos de fumos de escape ou de monóxido de car‐
bono.

Compartimentos apertados, fechados ou mal ventilados.
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3.3 Instalação típica INSTALADOR

1. Passa-casco com tomada tipo
concha
2. Válvula de esfera (válvula de
fundo)
3. Filtro de água salgada

4. Bomba de água do mar
5. Unidade de ar condicionado
6. Grelha de retorno
7. Conduta flexível
8. Anel de conduta

9. Caixa de transição
10. Grelha de insuflação
11. Caixa elétrica
12. Saída de água do mar
(descarga para o mar)

13. Saída da drenagem de
condensados

12 MBC Marine · VSC Manual de instalação e utilização · v2.1
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P A R T E  4

Montagem da unidade

4.1 Montagem INSTALADOR

4.2 Drenagem de condensados INSTALADOR

No modo COOL, a unidade produz condensados, que são re‐
colhidos no tabuleiro de condensados. Instale a mangueira
de drenagem (DN20) com pendente contínua até ao porão,
idealmente perto da bomba de porão automática. Quando
não for possível a drenagem direta, recolha os condensados
e bombeie-os para fora com uma bomba de condensados
dedicada. O percurso de drenagem depende da embarca‐
ção e não faz parte da unidade de série.

Teste de drenagem: após a instalação, verta 2–3 litros de
água no tabuleiro de condensados e verifique se esta escoa
livremente, sem refluxo nem fugas.

Coloque a unidade sobre uma superfície estável e hori‐
zontal, com pelo menos 60 mm de espaço livre em to‐
dos os lados.

1

Incline a unidade 1–2 cm no sentido da drenagem de
condensados, para que o tabuleiro de condensados es‐
vazie completamente.

2

Fixe a unidade ao longo do bordo do tabuleiro com os 4
suportes fornecidos. Aperte firmemente, mas sem ex‐
cesso.

3

Monte a caixa elétrica numa superfície seca e bem ven‐
tilada, idealmente no percurso do ar de retorno, com
pelo menos 10 cm de espaço livre para arrefecimento.

4

AVISO

Não ligue a saída da bomba de condensados
à linha de descarga de qualquer outro siste‐
ma.

Nunca encaminhe a drenagem para uma
zona onde a água não possa ser recolhida ou
bombeada para fora.
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4.3 Ecrã (painel de comando) INSTALADOR

Instale o ecrã (tipo CD-3; está disponível como opção um
ecrã inteligente) numa parede facilmente acessível, acima
da meia altura da cabina, protegido do calor e da luz. Não o
instale:

Ligue o ecrã à placa de controlo com o cabo LAN de 5 m for‐
necido.

4.4 Sensor de temperatura ambiente
INSTALADOR

O ecrã tem um sensor incorporado, mas, para um controlo
preciso da temperatura da cabina, instale sempre o sensor
de temperatura ambiente fornecido (cabo de 5 m). Colo‐
que-o no fluxo de ar de retorno, afastado do ar de insuflação
e de fontes de calor. Ligue-o ao conector AI1 (branco) da
placa de controlo.

Sensor de temperatura ambiente no conector AI1 (branco) da placa de
controlo

exposto à luz solar direta ou perto de aparelhos que pro‐
duzam calor;

em paredes divisórias com acumulação de calor por trás;

imediatamente acima ou abaixo de grelhas de insuflação
ou de retorno.

14 MBC Marine · VSC Manual de instalação e utilização · v2.1
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P A R T E  5

Sistema de ar

5.1 Ar de retorno INSTALADOR

A unidade aspira o ar da cabina através da grelha de retorno,
fá-lo passar pelo evaporador e insufla-o pelo lado de insufla‐
ção. Dimensione a grelha de retorno com, pelo menos, o ta‐
manho indicado na tabela 5.4. Uma grelha demasiado pe‐
quena restringe o caudal de ar e pode congelar o evapora‐
dor (ERROR 9) ou sobrecarregar o compressor.

Ar de retorno: mantenha a distância mínima à frente do permutador e
da grelha de retorno.

5.2 Orientação do ventilador INSTALADOR

Antes da instalação, rode a saída do ventilador para a posi‐
ção que proporcione o percurso mais direto até à conduta
de insuflação. Desaperte o parafuso de fixação, rode o venti‐
lador na horizontal ou na vertical e, em seguida, aperte bem
o parafuso.

AVISO

Um caudal de ar insuficiente é a causa mais fre‐
quente de anomalias. Mesmo uma perda de
caudal de ar de 30–40 % pode causar proble‐
mas de desempenho e códigos de erro (ERROR
4 em aquecimento, ERROR 9 em arrefecimen‐
to).

AVISO

A unidade não tem de ser instalada diretamen‐
te encostada à grelha de retorno. Mantenha
uma distância mínima de 60 mm (2.4") à volta
da unidade para garantir uma circulação de ar
adequada.

Vista de cima de duas instalações típicas

Grelha ret.

Fluxo de ar Antepara

Mínimo de 76 mm (3″) livres à frente
do permutador do condensador ou evaporador.

Grelha ret.

Fluxo de ar

Mínimo de 120 mm livres à frente da grelha de retorno.
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1 Desaperte o parafuso de ajuste · 2 Rode o ventilador · 3 Aperte o para‐
fuso

5.3 Ar de insuflação e condutas INSTALADOR

Instalação incorreta: conduta sem isolamento, diâmetro reduzido,
comprimento excessivo e curvas apertadas, conduta vincada e com‐

primida. Consequências: desempenho reduzido, paragens frequentes
e códigos de erro, vida útil mais curta.

Utilize conduta com isolamento térmico e acústico, com
o diâmetro indicado na tabela 5.4. Nunca reduza o diâ‐
metro da conduta (p. ex., uma saída de 150 mm não pode
ser reduzida para 100 mm).

Mantenha o comprimento total das condutas abaixo de
4 m. Evite curvas de 90° e curvas apertadas: cada uma
pode reduzir o caudal de ar até 25 %.

Instale as condutas esticadas, sem dobras nem vincos, e
certifique-se de que os móveis não as possam comprimir
posteriormente. Repare ou substitua uma conduta dani‐
ficada.

Instale as grelhas de insuflação o mais alto possível na
cabina, porque o ar frio desce.

Não oriente as lâminas de insuflação para a grelha de re‐
torno: isso provoca um curto-circuito do ar e reduz o de‐
sempenho.

Evite grelhas subdimensionadas, lâminas fechadas ou
derivações estreitas: o ventilador não consegue movi‐
mentar ar suficiente e o evaporador pode congelar em
arrefecimento (ERROR 9) ou sobreaquecer em aqueci‐
mento (ERROR 4).
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5.4 Dimensionamento do sistema de ar por modelo INSTALADOR

VSC 08 VSC 13 VSC 16 VSC 24

Diâmetro da conduta de insuflação (mm) 125 125 150 200

Grelha de retorno mín., dimensão nominal (mm) 250×250 250×250 300×250 250×350

Grelhas de insuflação mín., dimensão nominal (mm) 200×100 2 × 200×100 2 × 150×250 3 × 250×150

Caudal de ar alto / médio / baixo (m³/h) 420 / 350 / 280 580 / 495 / 410 730 / 610 / 520 1200 / 1080 / 900

Comprimento total máx. das condutas 4 m 4 m 4 m 4 m

As dimensões das grelhas são dimensões nominais mínimas especificadas pelo fabricante. Quando são indicadas várias grelhas de insuflação
(p. ex., 2 × 200×100), cada conduta de insuflação termina numa grelha própria com, pelo menos, esta dimensão. Grelhas maiores são sempre
aceitáveis; grelhas mais pequenas restringem o caudal de ar.
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P A R T E  6

Sistema de água do mar

O circuito de água do mar retira calor do condensador (arre‐
fecimento) ou fornece-lhe calor (aquecimento). Um caudal
insuficiente provoca sobreaquecimento do compressor, có‐
digos de erro (ERROR 6, 8, 10) e paragem. O circuito deve es‐
tar desobstruído, ser contínuo e estar isento de ar. Caudal
necessário por modelo: Parte 12.

6.1 Ordem dos componentes INSTALADOR

6.2 Tomada de água do mar INSTALADOR

Instale a tomada tipo concha na parte inferior do casco, de
preferência perto da quilha, virada para a frente. Quanto
mais funda for a tomada, mais fria é a água. Monte a válvula
de esfera diretamente na tomada. Sempre que possível, utili‐
ze uma tomada tipo concha com filtro integrado, para man‐
ter curta a distância até à bomba.

6.3 Bomba e filtro INSTALADOR

Passa-casco com tomada tipo concha1

Válvula de esfera (válvula de fundo), montada direta‐
mente no passa-casco

2

Filtro de água salgada3

Bomba de água do mar4

Entrada do condensador da unidade5

Saída do condensador → passa-casco de descarga6

AVISO

Não partilhe o circuito de água do mar com ou‐
tros sistemas (p. ex., sanita ou arrefecimento do
motor). Isso causa problemas de caudal e códi‐
gos de erro.

ADVERTÊNCIA

O circuito de água do mar tem de poder ser fe‐
chado em caso de avaria ou durante a manu‐
tenção. O funcionamento sem válvula de esfera
(válvula de fundo) constitui um risco de alaga‐
mento e pode pôr vidas em perigo.

Instale a bomba (centrífuga, de acionamento magnético)
e o filtro 30–50 cm abaixo da linha de água, para que se
encham por gravidade. Uma bomba centrífuga não é au‐
toescorvante.

Mantenha o filtro perto da bomba. Oriente a cabeça da
bomba de modo que a saída fique virada para cima (ver
figura 6.7).
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6.4 Mangueiras INSTALADOR

6.5 Saída de água do mar INSTALADOR

Instale a descarga para o mar acima da linha de água, no
máximo 150 mm acima dela, para que o caudal possa ser ve‐
rificado visualmente. Mantenha-a a pelo menos 150 cm da
tomada de água, para que o sistema não aspire a sua pró‐
pria água de descarga quente.

Instale o filtro num local onde seja fácil abri-lo e inspecio‐
ná-lo. O seu copo transparente deve estar intacto.

Todos os componentes do lado da aspiração (passa-cas‐
co, válvula, filtro, bomba) devem ser estanques ao ar.

Dimensionamento da bomba: a bomba deve fornecer,
pelo menos, o caudal de água do mar exigido pela unida‐
de (Parte 12: 10–30 l/min), vencendo as perdas da instala‐
ção real (comprimento da mangueira, acessórios, filtro,
diferença de altura). Utilize uma bomba por unidade.

AVISO

Nunca utilize o sistema sem filtro: os detritos
destroem a bomba e podem levar à avaria total
do sistema. A MBC Marine não é responsável
por avarias causadas por uma bomba de água
do mar incorretamente instalada ou utilizada.

Utilize apenas mangueira com reforço em espiral, resis‐
tente à pressão, que não colapse quando dobrada.

Instale a mangueira com subida contínua desde a bom‐
ba até à entrada do condensador: sem laços, pontos altos
ou curvas apertadas onde o ar possa ficar retido.

Diâmetro interior da mangueira: pelo menos igual ao da
ligação do condensador, 5/8″ (16 mm), em todo o circuito.
Mantenha as mangueiras o mais curtas possível.

Aperte todas as ligações de mangueira com abraçadeira
dupla. Vede as roscas com vedante de qualidade maríti‐
ma (p. ex., Loctite 55 ou Sika 291i).
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6.6 Proteção galvânica e ligação equipotencial
INSTALADOR

Ligue todas as peças metálicas em contacto com a água do
mar (passa-casco da tomada, bomba, tabuleiro de base da
unidade) ao sistema de ligação equipotencial da embarca‐
ção. Instale um ânodo de sacrifício de zinco ou de alumínio a
montante da bomba, para proteger o condensador e a bom‐
ba contra a corrosão eletrolítica.

AVISO

A MBC Marine não assume qualquer responsa‐
bilidade por danos causados por eletrólise ou
corrosão se não estiver instalado um ânodo de
sacrifício ou uma ligação equipotencial. A corro‐
são galvânica do condensador está excluída da
garantia.
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6.7 Instalação correta e incorreta do sistema de água do mar INSTALADOR

Correto: subida contínua desde a entrada até à unidade e, depois, descida até à saída; filtro e bomba abaixo da linha de água; mangueiras com abra‐
çadeira dupla. Incorreto: laços ou pontos altos que retêm ar, filtro acima da bomba, bomba ou filtro acima da linha de água.

CORRETO
Subida contínua da tomada até à unidade e descida
até à saída. Bomba e filtro abaixo da linha de água.

LINHA DE ÁGUA

AC

TOMADA + VÁLV. FUNDO

FILTRO

BOMBA

UNIDADE AC

SAÍDA

CAUDAL SAÍDA

INCORRETO
Laços, dobras ou pontos altos na mangueira
retêm ar e interrompem o caudal.

LINHA DE ÁGUA

AC

LAÇO

BOLSA DE AR

INCORRETO
O filtro não deve ficar mais alto do que
a bomba. Mantenha-o baixo e perto dela.

LINHA DE ÁGUA

AC
FILTRO DEMASIADO ALTO

INCORRETO
Bomba e filtro acima da linha de água:
a bomba não enche e trabalha em seco.

LINHA DE ÁGUA

AC

ACIMA DA LINHA DE ÁGUA

ORIENTAÇÃO DA
CABEÇA DA BOMBA

CIMA

Saída para cima
O ar sai, a bomba escorva

Saída lateral
O ar fica na bomba

Saída para baixo
O ar fica na bomba
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6.8 Lista de verificação do sistema de água do
mar INSTALADOR

6.9 Verificação do caudal de água do mar
INSTALADOR TÉCNICO

Verifique o caudal na colocação em serviço e sempre que
surgir ERROR 8 ou ERROR 10, ou que o inverter indicar o có‐
digo de intermitência 1, 2, 5 ou 13 (11.5). Utilize um dos méto‐
dos seguintes com a unidade a funcionar no modo COOL:

Compare o resultado com o caudal necessário indicado na
Parte 12. Se for demasiado baixo, verifique o filtro, a tomada
de água, a bomba (bolsa de ar) e o percurso da mangueira.

Todas as ligações e roscas vedadas com vedante de qua‐
lidade marítima; mangueiras com abraçadeira dupla.

Válvula de esfera totalmente operacional e facilmente
acessível.

Filtro acessível e limpo, copo intacto.

Bomba e filtro 30–50 cm abaixo da linha de água; saída
da bomba virada para cima.

Lado da aspiração estanque ao ar; mangueira em subida
contínua até à unidade.

Saída acima da linha de água (máx. 150 mm), a pelo me‐
nos 150 cm da tomada de água.

Todas as peças metálicas em contacto com a água liga‐
das à ligação equipotencial; ânodo de sacrifício instalado.

Antes do primeiro arranque: sem fugas, filtro limpo, cau‐
dal de água suficiente na saída.

NOTA

Se não tiver formação suficiente para instalar o
sistema de água do mar, consulte um técnico
náutico qualificado.

Método volumétrico: recolha a água da descarga para o
mar num recipiente graduado e cronometre. Caudal (l/
min) = litros × 60 ÷ segundos. Exemplo: 10 litros em 30 se‐
gundos = 20 l/min.

Método da temperatura: após 10–15 minutos de funcio‐
namento, meça a temperatura da água no filtro e na des‐
carga para o mar. Com o caudal necessário, a água à saí‐
da está cerca de 4–5 °C mais quente. Uma diferença su‐
perior a 8 °C significa que o caudal é aproximadamente
metade do valor necessário, ou inferior.
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P A R T E  7

Instalação elétrica

7.1 Requisitos elétricos INSTALADOR 7.2 Régua de terminais INSTALADOR

Terminal (a
partir da
esquerda)

Função

HEAT Não utilizado – deixar desligado

P1 Bomba de água do mar – saída FASE

P0 Bomba de água do mar – saída NEUTRO

L0 Alimentação de cais – entrada NEUTRO

L1 Alimentação de cais – entrada FASE

E TERRA – alimentação de cais e bomba (obrigató‐
ria)

A bomba de água do mar é alimentada e comandada pela
placa de controlo através de P1/P0 (230 V). O seu comporta‐
mento é definido pelo interruptor DIP SW5 (ver 7.5).

ADVERTÊNCIA – CHOQUE ELÉTRICO

Desligue toda a alimentação elétrica antes de
trabalhar na instalação elétrica. Apenas eletricis‐
tas qualificados podem ligar a unidade.

AVISO

Uma cablagem subdimensionada ou ligações
soltas provocam sobreaquecimento e falhas de
contacto e podem danificar a placa de controlo,
o inverter ou o compressor.

Alimentação: 230 V, 1 fase, 50/60 Hz, estável. Gama de
funcionamento nos terminais da unidade, em carga:
220–240 V. Consumo de corrente por modelo: ver Parte
12.

Secção do cabo: mín. 3 × 1.5 mm²; escolha-a em função
do modelo e do comprimento do cabo (tabela 7.7).

Um disjuntor dedicado exclusivamente à unidade (cali‐
bre mínimo por modelo: ver Parte 12), mais um interrup‐
tor diferencial (RCD) de 30 mA.

A terra de proteção é obrigatória. Utilize o condutor ver‐
de-amarelo apenas como terra, nunca como neutro.

Aplique ponteiras em todas as extremidades de cabos
multifilares ligadas à régua de terminais.

Mantenha os cabos LAN e dos sensores afastados dos ca‐
bos de 230 V, para evitar interferências.
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7.3 Esquema elétrico INSTALADOR TÉCNICO

Esquema elétrico da VSC na disposição de fábrica, redesenhado. Ligações a efetuar na instalação apenas na régua de terminais (L1, L0, P1, P0, E); to‐
das as outras ligações são feitas de fábrica.

PLACA SUPERIORPLACA SUPERIOR PLACA INFERIOR (POTÊNCIA INVERTER)PLACA INFERIOR (POTÊNCIA INVERTER)

RAS 5VRAS 5V

NÃO UTILIZADONÃO UTILIZADO

SENSOR (TEMP. AMBIENTE)SENSOR (TEMP. AMBIENTE)

SENSOR (TEMP. EVAPORADOR)SENSOR (TEMP. EVAPORADOR)

SENSOR (TEMP. CONDENSADOR)SENSOR (TEMP. CONDENSADOR)

SENSOR (TEMP. GÁS RETORNO)SENSOR (TEMP. GÁS RETORNO)

SENSOR DE PRESSÃOSENSOR DE PRESSÃO

PRESSOSTATO DE ALTAPRESSOSTATO DE ALTA

ECRÃECRÃ
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7.4 Ecrã, sensores e conectores INSTALADOR

TÉCNICO

Conector na placa
de controlo

Liga a

Conector LAN (RJ45) Ecrã, através do cabo LAN de 5 m

AI1 – branco Sensor de temperatura ambiente / do ar
de retorno

Azul Sensor de temperatura do evaporador
(montado de fábrica)

Preto Sensor de temperatura do condensador
(montado de fábrica)

Vermelho Sensor de temperatura de aspiração
(posição 18, montado de fábrica)

A placa de controlo comunica com a placa de potência do
inverter através de um cabo interno (montado de fábrica).
Um LED vermelho na placa de controlo indica o estado do
inverter (11.5).

Interruptor OFF ON

SW3 – após falha de
energia

A unidade per‐
manece desli‐
gada

Repõe o último es‐
tado de funciona‐
mento

SW4 – sensores do eva‐
porador e do condensa‐
dor

Sensores ati‐
vos

Funções dos sen‐
sores desativadas
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Interruptor OFF ON

SW5 – bomba de água
do mar

Liga/desliga
com o com‐
pressor

Funciona continu‐
amente após o ar‐
ranque

SW6 – modo de ventila‐
ção (FAN)

Disponível Indisponível

7.5 Configuração dos interruptores DIP
INSTALADOR TÉCNICO

SW1 SW2 Modo de funcionamento

OFF ON Arrefecimento e aquecimento (regulação de fábri‐
ca)

ON ON Apenas arrefecimento

Regulação de fábrica SW1 SW2 SW3 SW4 SW5 SW6

VSC OFF ON ON OFF OFF OFF

Bloco de interruptores DIP SW1–SW6 na placa de controlo

AVISO

Altere os interruptores DIP apenas com a ali‐
mentação desligada e apenas se compreender
o efeito. Configurações incorretas podem provo‐
car anomalias ou redução do desempenho.
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7.6 Lista de verificação elétrica INSTALADOR 7.7 Dimensionamento dos cabos INSTALADOR

Comprimento máximo do cabo (só ida) entre o quadro elé‐
trico e a unidade para uma queda de tensão de 3 % (cobre,
230 V, corrente máxima de aquecimento indicada na Parte
12):

Modelo 3 × 1.5 mm² 3 × 2.5 mm²

VSC 08 > 100 m > 100 m

VSC 13 100 m > 100 m

VSC 16 80 m > 100 m

VSC 24 55 m 90 m

Para percursos mais longos, utilize a secção imediatamente
superior. O cabo deve também ser dimensionado para a cor‐
rente do disjuntor e ser adequado para utilização marítima
(estanhado, multifilar).

Tensão de alimentação de 230 V e estável; secções dos
cabos corretas.

Fase da alimentação de cais em L1, neutro em L0.

Fase da bomba em P1, neutro em P0.

Terra da alimentação de cais e da bomba ligada a E.

Todos os terminais apertados, ponteiras aplicadas, sem
isolamento danificado.

Disjuntor dedicado e interruptor diferencial (RCD) de 30
mA instalados.

Caixa elétrica num local seco e bem ventilado, com 10 cm
de espaço livre, tampa fechada.

Ecrã ligado com o cabo LAN e a comunicar.

Sensor de temperatura ambiente ligado ao AI1 (branco).

Interruptores DIP na configuração correta para a instala‐
ção.

AVISO

Um cabo de alimentação longo ou de secção
reduzida baixa a tensão no arranque do com‐
pressor e provoca avarias do inverter (códigos
de intermitência 3, 7, 12). Meça a tensão nos ter‐
minais em carga: mín. 210 V.
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P A R T E  8

Colocação em serviço (primeiro arranque)

8.1 Antes de ligar INSTALADOR

8.2 Primeiro arranque INSTALADOR

8.3 Entrega ao proprietário INSTALADOR

Listas de verificação do sistema de água do mar e elétrica
(6.8, 7.6) concluídas; teste de drenagem efetuado (4.2).

Filtro de ar montado; todas as grelhas abertas e desobstruí‐
das.

Válvula de fundo aberta; filtro limpo e cheio de água.

Nenhuma ferramenta ou embalagem deixada no interior
da unidade ou da caixa elétrica; tampas fechadas.

Abra a válvula de fundo. Certifique-se de que a bomba e
as mangueiras estão cheias de água e isentas de ar (en‐
chimento por gravidade).

1

Ligue o disjuntor. O ecrã apresenta o ecrã inicial; toque
nele para abrir o ecrã principal.

2

Selecione o modo COOL (ou HEAT, consoante a tempera‐
tura da água do mar) e uma temperatura definida bem
abaixo (ou acima) da temperatura da cabina.

3

Pouco tempo depois, verifique se há um caudal de água
constante na descarga para o mar. Sem caudal? Desligue
imediatamente e purgue a bomba.

4

Verifique o caudal de ar em todas as grelhas de insufla‐
ção, em todas as velocidades do ventilador.

5

Após 10–15 minutos de funcionamento, verifique se o ar
insuflado está claramente mais frio (ou mais quente) do
que o ar de retorno e se não é apresentado nenhum códi‐
go de erro. Os ecrãs de estado (9.4) mostram as tempera‐
turas, a velocidade do compressor e a tensão de alimenta‐
ção.

6

Meça a tensão de alimentação nos terminais da unidade
com o compressor em funcionamento: deve manter-se
dentro de 220–240 V.

7

Verifique se há fugas em todas as ligações de água e na
drenagem.

8

Explique o funcionamento básico (Parte 9), os limites de
funcionamento (2.6) e as tarefas de manutenção a cargo do
proprietário (10.1).

Mostre a válvula de fundo, o filtro, o filtro de ar e o disjuntor.

Preencha e assine o registo de colocação em serviço e en‐
trega (8.4) juntamente com o proprietário e inicie o registo
de manutenção (10.5).

Entregue este manual e registe o produto em www.mbc-
marine.com (garantia de 2 anos para unidades registadas
instaladas por um parceiro MBC, ver Parte 13).
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8.4 Registo de colocação em serviço e entrega INSTALADOR PROPRIETÁRIO

Preencha no primeiro arranque, assine juntamente com o proprietário e guarde uma cópia com este manual. Uma cópia serve também de
comprovativo de instalação profissional para o registo da garantia (Parte 13).

Nome da embarcação / n.º de
casco

Modelo / n.º de série da unidade

Tipo de ecrã (CD-3 / ecrã inteli‐
gente)

Empresa instaladora

Data do primeiro arranque

Medido no primeiro arranque Valor

Tensão de alimentação em carga V

Corrente de funcionamento, arrefeci‐
mento / aquecimento

A

Caudal de água do mar (6.9) l/min

Água do mar à entrada / na descarga °C

Ar de retorno / ar insuflado, arrefeci‐
mento

°C

Ar de retorno / ar insuflado, aqueci‐
mento

°C

Instalador – nome e assinatura Proprietário – nome e assinatura

Unidade nivelada e fixa, com pelo menos 60 mm de es‐
paço livre à volta (3.2, Parte 4)

Drenagem de condensados instalada e testada (4.2)

Condutas e grelhas dimensionadas segundo a tabela 5.4;
filtro de ar montado

Válvula de fundo, filtro e bomba abaixo da linha de água,
sem laços (Parte 6)

Disjuntor, interruptor diferencial, secção do cabo (7.7) e
terra (PE) verificados

Interruptores DIP configurados conforme necessário (7.5)

Arrefecimento e aquecimento testados; nenhum código
de erro após o ensaio de funcionamento

Proprietário instruído (8.3); manual e registo de manu‐
tenção entregues
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P A R T E  9

Funcionamento

9.1 Painel de comando PROPRIETÁRIO

O ecrã é tátil. Após a ligação, apresenta o ecrã inicial (de re‐
pouso) da MBC Marine com a temperatura ambiente: toque
no ecrã para abrir o ecrã principal, que dá acesso a todas as
funções de uso diário.

Botão Função

ON/OFF Liga ou desliga a unidade

MODE Seleciona o modo de funcionamento: Cool /
Heat / Fan (Fan apenas se estiver ativado através
do SW6)

TEMP + / – Aumenta / diminui a temperatura definida; o va‐
lor definido é apresentado enquanto prime o
botão

FAN Percorre as velocidades do ventilador

MENU Abre os ecrãs de estado e as definições

Ecrã principal

Ecrã inicial (de repouso)
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9.2 Utilização diária PROPRIETÁRIO

9.3 Sugestões de conforto e eficiência
PROPRIETÁRIO

Certifique-se de que a válvula de fundo está aberta e o
disjuntor ligado.

1

Toque no ecrã e, em seguida, prima ON/OFF para ligar a
unidade.

2

Prima MODE para selecionar COOL, HEAT ou FAN (ape‐
nas ventilação).

3

Defina a temperatura pretendida com TEMP + / –.4

Prima FAN para escolher a velocidade do ventilador.5

AVISO

Aguarde pelo menos 5 segundos antes de alter‐
nar entre COOL e HEAT, para que as pressões do
fluido frigorigéneo possam equalizar-se.

Mantenha escotilhas, janelas e portas fechadas durante o
arrefecimento ou o aquecimento.

Escolha uma temperatura definida moderada; o inverter
funciona então silenciosamente a baixa velocidade.

Utilize uma velocidade do ventilador mais elevada em
condições quentes e húmidas; isso também evita a for‐
mação de gelo no evaporador.

Mantenha as grelhas de retorno e de insuflação desobs‐
truídas; não as tape com almofadas ou cortinas.

Limpe regularmente o filtro de ar (Parte 10).

Após uma falha de energia, a unidade volta a arrancar no
último estado ou permanece desligada, consoante o in‐
terruptor DIP SW3.
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9.4 Ecrãs de estado PROPRIETÁRIO TÉCNICO
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9.5 Definições do técnico (protegidas por PIN) TÉCNICO

AVISO

O menu de definições destina-se exclusivamente a pessoal de assistência qualificado. Definições incorretas podem
prejudicar o funcionamento e as funções de proteção. O código PIN é fornecido pela MBC Marine aos parceiros au‐
torizados.
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9.6 Limites de velocidade e resumo dos
parâmetros TÉCNICO

As velocidades mínima e máxima do compressor são defini‐
das no ecrã de configuração do ventilador e do compressor
(regulação de fábrica 25–60 Hz). Altere-as apenas pelos moti‐
vos indicados abaixo.

DEFINIÇÕES DO TÉCNICO: VALORES DE FÁBRICA

Parâmetro Fábrica Gama

Velocidade do ventilador 1 /
2 / 3 / 4 / 5

30 / 40 / 50 /
60 / 95 V

20–99 V cada

Escalões do ventilador 5 1, 3 ou 5

Velocidade mín. do compres‐
sor

25 Hz 10–35 Hz

Velocidade máx. do compres‐
sor

60 Hz 40–85 Hz

Limite do condensador em
arrefecimento

15 °C só com aprova‐
ção da MBC

Limite do condensador em
aquecimento

5 °C só com aprova‐
ção da MBC

Proteção do permutador in‐
terior

70 °C fixo

Sobrecarga de corrente / ten‐
são

– fixo

Endereço 01 fixo

Tempo de luminosidade
(menu do utilizador)

30 s –

Ecrãs: 9.4 e 9.5. Anote os valores originais antes de alterar qualquer
definição e registe todas as alterações no registo de manutenção
(10.5).

AVISO – BAIXA VELOCIDADE EM ÁGUA
FRIA

Se a água do mar estiver muito fria, o compres‐
sor pode congelar a água no interior do con‐
densador no modo HEAT e interromper o cau‐
dal de água do mar. A redução da velocidade
mínima diminui a potência do compressor e o
risco de congelação.

AVISO – ALTA VELOCIDADE

Não regule a velocidade máxima acima de 70
Hz durante períodos prolongados. O funciona‐
mento prolongado a alta velocidade pode dani‐
ficar o compressor ou provocar a avaria do siste‐
ma.
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P A R T E  1 0

Manutenção e imobilização

10.1 Manutenção pelo proprietário
PROPRIETÁRIO

Quando Tarefa

Antes de cada saí‐
da / semanalmen‐
te na época

Verifique se a água sai de forma constante
pela descarga para o mar enquanto a uni‐
dade funciona.

Semanalmente na
época

Inspecione o filtro; limpe o cesto se forem
visíveis detritos.

Mensalmente na
época

Retire o filtro de ar (de pó) e lave-o com
água doce; deixe-o secar antes de o voltar
a montar.

Mensalmente Verifique se as grelhas estão desobstruídas
e se os condensados escoam (sem água à
volta da unidade).

Sempre Nunca utilize a unidade sem o filtro de ar
ou com a válvula de fundo fechada.

10.2 Assistência anual por um técnico TÉCNICO

10.3 Imobilização e invernagem PROPRIETÁRIO

TÉCNICO

Em água salgada, retire a água do mar do sistema em para‐
gens mais longas. No inverno, proteja o sistema contra a

ADVERTÊNCIA

Desligue a unidade e o disjuntor antes de qual‐
quer manutenção. Feche a válvula de fundo an‐
tes de abrir o filtro.

Limpe ou desincruste o condensador (lado da água do
mar) com um desincrustante marítimo adequado; enxa‐
gúe abundantemente com água doce.

Inspecione o ânodo de sacrifício e, se estiver gasto, subs‐
titua-o; verifique as ligações equipotenciais.

Verifique a bomba, as mangueiras, as abraçadeiras e a
válvula de fundo quanto a desgaste e fugas.

Limpe o tabuleiro de condensados e a linha de drena‐
gem; verifique se o permutador do evaporador tem suji‐
dade.

Reaperte os terminais elétricos; verifique o isolamento e
o interruptor diferencial. Limpe a caixa elétrica e verifique
se o ventilador de arrefecimento do inverter funciona.

Verifique os valores de funcionamento nos ecrãs de esta‐
do e se há fugas no circuito frigorífico (apenas técnico
certificado).
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congelação; os danos causados pela congelação estão exclu‐
ídos da garantia.

10.4 Nova colocação em serviço PROPRIETÁRIO

INSTALADOR

Volte a encher e purgue o circuito de água do mar, verifique
se há fugas em todas as mangueiras e abraçadeiras, abra a
válvula de fundo e siga os passos do primeiro arranque indi‐
cados em 8.2.

Desligue a unidade e o disjuntor.1

Feche a válvula de fundo.2

Esvazie o circuito de água do mar (filtro, bomba, man‐
gueiras, condensador) ou lave-o com água doce e en‐
cha-o com um anticongelante não tóxico e ecológico,
adequado para sistemas marítimos, cumprindo a regu‐
lamentação local.

3

Limpe o filtro e o filtro de ar.4

Deixe a válvula de fundo fechada e identifique-a com
uma etiqueta.

5
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10.5 Registo de manutenção PROPRIETÁRIO TÉCNICO

Registe todas as tarefas de manutenção, reparações e alterações de parâmetros. Fotocopie esta página quando estiver cheia.

Data
Horas
func.

Trabalho efetuado / parâmetro alterado
Caudal de
água do
mar (l/min)

Corrente
(A)

Nome / assinatura
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P A R T E  1 1

Diagnóstico de avarias

11.1 Como são indicadas as avarias
PROPRIETÁRIO

O sistema de comando protege a unidade desligando-a
quando deteta uma avaria e apresenta um código de erro
no ecrã. Algumas avarias são temporárias e desaparecem
automaticamente; outras requerem um técnico. O código 7
não é utilizado nas unidades VSC.

11.2 Primeiras verificações para proprietários
PROPRIETÁRIO

Sintoma Verificação

A unidade não ar‐
ranca, ecrã apaga‐
do

Disjuntor e interruptor diferencial ligados?
Alimentação de cais ou gerador disponí‐
vel?

Funciona, mas não
arrefece / não
aquece

Modo e temperatura definida corretos?
Válvula de fundo aberta? Sai água pela saí‐
da? Filtro limpo? Água do mar dentro dos
limites (2.6)?

Caudal de ar fraco Filtro de ar limpo? Grelhas abertas e de‐
sobstruídas? Velocidade do ventilador de‐
masiado baixa?

Água à volta da
unidade

Mangueira de drenagem obstruída ou do‐
brada? A unidade continua inclinada para
a drenagem?

Código de erro no
ecrã

Anote o código e consulte a tabela 11.3. Se
persistir, chame um técnico.

ADVERTÊNCIA

Proprietários: efetuem apenas as verificações
assinaladas para os proprietários. Não abram a
caixa elétrica nem o circuito frigorífico. Os traba‐
lhos assinalados com Técnico devem ser efetu‐
ados por pessoal qualificado.
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11.3 Resumo dos códigos de erro PROPRIETÁRIO TÉCNICO

Código Erro Causa típica
Reação da
unidade

Recuperação / ação

1 Sensor de temperatura
ambiente

Sensor ou cabo (AI1, branco) em circuito aber‐
to ou avariado

O sistema para Volta a arrancar automaticamente quan‐
do o sensor estiver em ordem

2 Sensor de temperatura
do evaporador

Sensor ou cabo (azul) em circuito aberto ou
avariado

O sistema para Volta a arrancar automaticamente quan‐
do o sensor estiver em ordem

3 Sensor de temperatura
do condensador

Sensor ou cabo (preto) em circuito aberto ou
avariado

O sistema para Volta a arrancar automaticamente quan‐
do o sensor estiver em ordem

4 Sobreaquecimento do
evaporador (aquecimen‐
to)

Caudal de ar insuficiente no modo HEAT O compressor para Volta a arrancar automaticamente após
arrefecer; verifique o sistema de ar

5 Fuga de fluido frigorigé‐
neo

Fuga ou carga baixa; condições de funciona‐
mento anómalas

O sistema para Não utilize a unidade – chame um técni‐
co

6 Avaria do inverter Proteção do módulo inverter; ver código de
intermitência do LED (11.5)

O compressor para O técnico conta as intermitências do LED

8 Pressão alta do fluido fri‐
gorigéneo

Caudal de água do mar baixo (arrefecimento)
ou caudal de ar baixo (aquecimento)

O compressor para Verifique o caudal de água do mar e o
caudal de ar

9 Formação de gelo no eva‐
porador (descongelação)

Caudal de ar baixo, água do mar fria, carga de
fluido frigorigéneo baixa

O compressor para,
descongelação

Volta a arrancar automaticamente após a
descongelação

10 Proteção da temperatura
da água do mar

Caudal de água do mar interrompido; água
do mar ≥ 32 °C (arrefecimento) ou < 7 °C
(aquecimento)

O compressor para Verifique se o caudal de água do mar é
contínuo; respeite os limites

11 Pressão baixa do fluido
frigorigéneo

Carga baixa, caudal de ar bloqueado, evapora‐
dor com gelo

O compressor para Limpe o filtro; o técnico verifica as pres‐
sões

12 Sensor de temperatura
de aspiração

Sensor ou cabo (vermelho) em circuito aberto,
em curto-circuito ou solto

O sistema para O técnico verifica o sensor

13 Sobretemperatura do IPM Caixa elétrica mal ventilada, avaria do ventila‐
dor do inverter

O compressor para Deixe arrefecer; melhore a ventilação

14 Comunicação placa de
potência ↔ placa de con‐
trolo

Avaria do cabo interno, do conector ou da pla‐
ca

O compressor para O técnico verifica o cabo e as placas

15 Comunicação ecrã ↔ pla‐
ca de controlo

Cabo LAN, ecrã ou placa de controlo O sistema para Volta a arrancar quando a comunicação é
restabelecida; verifique o cabo LAN
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11.4 Detalhes dos códigos de erro TÉCNICO

1 Sensor de temperatura ambiente

O sensor de temperatura ambiente ligado ao conector bran‐
co AI1 está desligado ou avariado.

CAUSAS POSSÍVEIS

TÉCNICO TÉCNICO

2 Sensor de temperatura do evaporador

O sensor do evaporador ligado ao conector azul indica cir‐
cuito aberto (resistência infinita) ou um valor implausível.

CAUSAS POSSÍVEIS

TÉCNICO TÉCNICO

3 Sensor de temperatura do condensador

O sensor do condensador ligado ao conector preto (monta‐
do na parte inferior do condensador) está desligado ou ava‐
riado.

CAUSAS POSSÍVEIS

TÉCNICO TÉCNICO

4
Proteção contra sobreaquecimento do
evaporador (modo HEAT)

No modo HEAT, a temperatura do evaporador (permutador
interior) atingiu o limite de proteção (70 °C). O compressor
para e volta a arrancar automaticamente depois de o per‐
mutador arrefecer. Uma ocorrência ocasional (uma vez a
cada 20–30 minutos) não é crítica.

CAUSAS POSSÍVEIS

Ficha solta ou não ligada

Cabo danificado

Sensor avariado

Verifique se a ficha branca está bem encaixada no conec‐
tor branco AI1.

Inspecione o cabo quanto a danos.

Se o sensor estiver avariado, substitua-o por um sensor
MBC compatível.

Fio partido

Ficha mal encaixada na placa de controlo

Sensor avariado

Inspecione a cablagem e a ficha.

Se o sensor estiver danificado, substitua-o por um com‐
patível.

Fio partido

Ficha mal encaixada

Sensor avariado

Verifique a ficha preta e a cablagem.

Substitua o sensor se estiver avariado.

Caudal de ar restringido: filtro sujo, grelhas fechadas ou
subdimensionadas
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O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

TÉCNICO TÉCNICO

5 Fuga de fluido frigorigéneo

O sistema de comando deteta uma suspeita de fuga de flui‐
do frigorigéneo ou de carga baixa. O código, por si só, não
prova que falte fluido frigorigéneo: outras condições de fun‐
cionamento anómalas (p. ex., ausência de caudal de água do
mar) também o podem desencadear. Vestígios de óleo no
tabuleiro de base podem indicar uma fuga.

O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

TÉCNICO TÉCNICO

6 Avaria do inverter

O módulo inverter parou o compressor para se proteger. O
código 6, por si só, não indica a causa: o LED vermelho na
placa de controlo mostra-a sob a forma de um código de in‐
termitência. Ver 11.5.

O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

8 Pressão alta do fluido frigorigéneo

O sensor de alta pressão indica uma pressão de condensa‐
ção demasiado elevada: o calor não está a ser removido. O
compressor para.

CAUSAS POSSÍVEIS

Condutas demasiado longas (mais de 4 m), dobradas ou
com diâmetro reduzido

Limpe o filtro de ar; abra todas as grelhas; selecione uma
velocidade do ventilador mais elevada.

Verifique as dimensões das grelhas e das condutas em
relação à tabela 5.4 e corrija conforme necessário.

Desligue a unidade, ventile a cabina, mantenha afasta‐
das as fontes de ignição (o R32 é inflamável) e chame um
técnico. Não utilize a unidade.

Verifique primeiro se o caudal de água do mar é contí‐
nuo, se a tomada de água e o filtro estão limpos, se a
bomba funciona corretamente, e verifique o caudal de ar
e a tensão de alimentação. Não abra o circuito antes de
estes pontos estarem confirmados.

Meça as pressões com manómetros. Se for confirmada
uma fuga: recupere o fluido frigorigéneo, faça um ensaio
de pressão com azoto seco e localize a fuga com um de‐
tetor aprovado.

Repare por brasagem ou substituindo o componente; re‐
pita o ensaio de pressão com azoto.

Faça um vácuo profundo e recarregue com o tipo e a
quantidade de R32 indicados na chapa de características.

Desligue no disjuntor, aguarde 10 minutos e volte a ligar.
Verifique se sai água pela saída. Se o código voltar a apa‐
recer, chame um técnico.

Modo COOL: caudal de água do mar baixo ou interrompi‐
do (bomba com ar, filtro colmatado, tomada de água ou
mangueira obstruídas). Um caudal baixo pode desenca‐
dear ERROR 10 e ERROR 8 em simultâneo.
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O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

TÉCNICO TÉCNICO

9
Formação de gelo no evaporador –
descongelação

Em circunstâncias normais, isto não é uma avaria. O evapo‐
rador começou a formar gelo; o compressor para e é execu‐
tada a descongelação. A unidade volta a arrancar automati‐
camente em poucos minutos.

CAUSAS POSSÍVEIS

O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

TÉCNICO TÉCNICO

10 Proteção da temperatura da água do mar

A unidade não mede diretamente o caudal de água do mar;
monitoriza a temperatura do condensador. O ERROR 10 para
o compressor quando o lado da água do mar está fora dos li‐
mites de funcionamento: 32 °C ou mais no modo COOL, ou
abaixo de 7 °C no modo HEAT (ver 2.6).

CAUSAS POSSÍVEIS

O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

Modo HEAT: caudal de ar demasiado baixo (condutas
com mais de 4 m, grelhas subdimensionadas, filtro sujo)

Raramente: sensor de alta pressão avariado

Verifique o caudal de água na saída e limpe o filtro; limpe
o filtro de ar e abra as grelhas.

Purgue a bomba, verifique a tomada de água e as man‐
gueiras; verifique o sistema de ar em relação à tabela 5.4.

Se o erro persistir com caudal de água do mar e caudal
de ar corretos, verifique o sensor e contacte a assistência
da MBC Marine.

Caudal de ar baixo: velocidade do ventilador baixa, filtro
sujo, retorno de ar restringido, grelhas de insuflação sub‐
dimensionadas

Água do mar fria (aprox. 13–16 °C) combinada com uma
cabina quente, normalmente no início da época

Carga de fluido frigorigéneo baixa, se o erro ocorrer tam‐
bém com tempo quente (água do mar a 24–26 °C)

Limpe o filtro, abra todas as grelhas, escolha uma veloci‐
dade do ventilador mais elevada.

Verifique o sistema de ar e o sensor do evaporador; verifi‐
que a carga de fluido frigorigéneo se a avaria persistir em
condições quentes.

Caudal de água do mar interrompido (o mais frequente):
a água que fica no condensador é aquecida pelo fluido
frigorigéneo e o sistema deteta isso como uma tempera‐
tura incorreta da água do mar.

Temperatura da água do mar fora dos limites de funcio‐
namento

Verifique se o caudal de água do mar é contínuo (jato
constante pela saída durante o funcionamento); válvula
de fundo aberta, filtro limpo. Em seguida, volte a ligar a
unidade.
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TÉCNICO TÉCNICO

11 Pressão baixa do fluido frigorigéneo

A pressão de aspiração é demasiado baixa. O compressor
para, a fim de evitar danos.

CAUSAS POSSÍVEIS

O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

TÉCNICO TÉCNICO

12 Sensor de temperatura de aspiração

O sensor na linha de aspiração do compressor (conector ver‐
melho) está desligado, em curto-circuito ou fornece leituras
inválidas.

CAUSAS POSSÍVEIS

TÉCNICO TÉCNICO

13 Sobretemperatura do IPM

O módulo de potência do inverter (IPM) excedeu a sua tem‐
peratura de segurança. O compressor para imediatamente.

CAUSAS POSSÍVEIS

Verifique se a bomba tem bolsas de ar e se a tomada de
água, as mangueiras e o condensador estão obstruídos;
verifique o sensor do condensador (preto).

Fuga de fluido frigorigéneo ou carga insuficiente

Filtro de ar colmatado ou caudal de ar bloqueado através
do evaporador

Evaporador com gelo

Carga térmica da cabina muito baixa com tempo ameno

Modo HEAT: caudal de água do mar baixo ou água do
mar muito fria (o permutador de água do mar funciona
como evaporador)

Limpe o filtro de ar e verifique se o ventilador funciona;
deixe a unidade descongelar e, depois, volte a ligá-la. No
modo HEAT, verifique o caudal de água do mar e os limi‐
tes indicados em 2.6.

Meça as pressões; procure fugas (vestígios de óleo nas
juntas e nas tubagens de cobre). Nunca adicione fluido
frigorigéneo sem um teste de fugas (ver ERROR 5).

Fio danificado por vibração ou corrosão

Mau contacto entre o sensor e o tubo de aspiração

Ficha solta; sensor envelhecido

Verifique se o sensor está bem preso com abraçadeira à
linha de aspiração; verifique a cablagem e a ficha.

Meça a resistência NTC à temperatura ambiente; substi‐
tua o sensor se estiver fora da gama.

Caixa elétrica mal ventilada; aberturas de ventilação obs‐
truídas ou ventilador do inverter avariado

Temperatura ambiente elevada

Sobrecarga: tempo de funcionamento longo, filtro sujo,
arrefecimento deficiente pela água do mar
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O QUE O PROPRIETÁRIO PODE FAZER

TÉCNICO TÉCNICO

14
Comunicação: placa de potência ↔ placa
de controlo

A placa de potência do inverter e a placa de controlo perde‐
ram a comunicação. O compressor não pode funcionar.

CAUSAS POSSÍVEIS

TÉCNICO TÉCNICO

15 Comunicação: ecrã ↔ placa de controlo

O ecrã não consegue comunicar com a placa de controlo. O
sistema para e volta a arrancar automaticamente quando a
comunicação é restabelecida.

CAUSAS POSSÍVEIS

TÉCNICO TÉCNICO

Deixe a unidade arrefecer; certifique-se de que nada co‐
bre a caixa elétrica.

Verifique o ventilador do inverter e as aberturas de venti‐
lação; assegure pelo menos 10 cm de espaço livre à volta
da caixa.

Cabo de comunicação danificado, corroído ou solto

Interferências de cabos de 230 V próximos

Placa de potência ou placa de controlo avariada

Desligue a alimentação; inspecione e volte a encaixar o
cabo e os conectores; substitua um cabo oxidado.

Mantenha os cabos de sinal afastados dos cabos de rede
elétrica. Volte a ligar e monitorize; substitua a placa se o
erro persistir.

Cabo LAN solto ou danificado; conectores RJ45 corroídos

Ecrã ou placa de controlo avariados

Volte a encaixar e limpe os conectores; substitua o cabo
LAN.

Se a avaria persistir, substitua o ecrã e, depois, a placa de
controlo.
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11.5 ERROR 6: códigos de intermitência do LED
do inverter TÉCNICO

A placa de controlo, na caixa elétrica, tem um LED vermelho:

Conte as intermitências e procure a avaria na tabela abaixo.
A maioria das avarias do inverter é causada pela instalação:
caudal de água do mar, ventilação da caixa elétrica e tensão
de alimentação. Verifique estes pontos primeiro, antes de
substituir componentes.

LED de estado vermelho na placa de controlo

ADVERTÊNCIA – CHOQUE ELÉTRICO

O LED só pode ser lido com a caixa elétrica
aberta e a unidade sob tensão. Apenas pessoal
qualificado o pode fazer.

Em espera: 1 s aceso / 1 s apagado.

Compressor em funcionamento: aceso fixo.

Avaria: pisca (0.5 s aceso / 0.5 s apagado) tantas vezes
quanto o número da avaria, seguido de uma pausa de 3
s, repetindo-se até a avaria ser eliminada.

NOTA

Regras gerais para todos os códigos de intermi‐
tência: após uma paragem, aguarde pelo me‐
nos 2–3 minutos antes de voltar a ligar, para que
as pressões possam equalizar-se. Meça a tensão
de alimentação nos terminais da unidade em
carga: deve manter-se dentro de 220–240 V.
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Intermitências Avaria Causas típicas O que fazer

1 Proteção do IPM Caixa elétrica mal ventilada ou ventilador bloqueado;
arrefecimento deficiente pela água do mar; tensão
de alimentação baixa; corrente elevada devido a car‐
ga de fluido baixa ou a um compressor desgastado

Desligue durante 10 min. Verifique a ventilação
da caixa e o ventilador, o caudal de água do mar
e a tensão em carga. O técnico verifica a carga
de fluido; se persistir, assistência ao IPM / à placa.

2 Sobreintensidade da cor‐
rente de fase

Sobrecarga ou bloqueio do compressor; arrefeci‐
mento deficiente pela água do mar; carga de fluido
baixa; tensão baixa; cabos soltos ou subdimensiona‐
dos; novo arranque demasiado cedo

Reaperte os terminais do compressor; verifique o
caudal de água do mar e a tensão; aguarde 2–3
min entre arranques. Se persistir, assistência ao
compressor ou ao inverter.

3 Bloqueio do compressor /
falha de arranque

Alimentação abaixo de 210 V no arranque; novo ar‐
ranque sob pressão (ciclos curtos); erro de cablagem;
avaria mecânica do compressor; avaria da saída do
inverter

Aguarde 5–10 min pela equalização das pressões.
Verifique a tensão no arranque e a cablagem do
compressor. Se zumbir sem arrancar ou se desli‐
gar rapidamente com um estalido: suspeite de
danos no compressor.

4 Falha de amostragem da
corrente de fase

Sensor de corrente avariado na placa do inverter; ca‐
blagem do sensor solta ou corroída; interferências

Desligue durante 10 min e volte a ligar. Inspecio‐
ne a cablagem e os conectores do sensor. Se
persistir, assistência à placa do inverter.

5 Proteção contra sobrepo‐
tência

Arrefecimento pela água do mar restringido; carga
de fluido baixa; cabos de alimentação longos ou fi‐
nos; tensão baixa; caixa elétrica quente; carga térmi‐
ca elevada em climas quentes

Deixe arrefecer 10–15 min. Verifique o sistema de
água do mar, a tensão em carga, a secção dos
cabos e a ventilação da caixa. O técnico verifica
as pressões e o consumo de corrente.

6 Perda de comunicação
com a placa de controlo

Cabo de comunicação solto ou corroído; interferên‐
cias; incompatibilidade de firmware; avaria da placa
de controlo

Inspecione, limpe e volte a encaixar o cabo de
comunicação; afaste-o dos cabos de 230 V; atua‐
lize o firmware, se disponível; substitua o cabo
ou a placa.

7 Subtensão do barramento
CC

Tensão de alimentação baixa; cabos longos ou sub‐
dimensionados; terminais soltos; gerador ou alimen‐
tação de cais fracos

Meça a tensão na unidade em carga. Reaperte
os terminais; corrija a secção dos cabos; utilize
outra alimentação. Recomenda-se um relé de
monitorização de tensão.

8 Sobretensão do barramen‐
to CC

Pico de tensão proveniente da alimentação de cais
ou do gerador; gerador ou inversor mal regulados;
comutação da alimentação com a unidade em fun‐
cionamento

Aguarde 10 min antes de voltar a ligar. Verifique
a regulação da tensão; não comute fontes de ali‐
mentação com a unidade em funcionamento;
recomenda-se um protetor contra sobretensões.
Se voltar a ocorrer, assistência ao inverter.

9 Sobreintensidade na en‐
trada

Tensão de alimentação muito baixa; cabos subdi‐
mensionados; curto-circuito ou defeito à terra; com‐
pressor bloqueado; arrefecimento deficiente pela
água do mar

Deixe a unidade arrefecer. Verifique a tensão, a
secção dos cabos e o caudal de água do mar.
Meça a corrente de arranque e de funcionamen‐
to com uma pinça amperimétrica.
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Intermitências Avaria Causas típicas O que fazer

11 Falha de amostragem da
tensão de entrada

Avaria no circuito de medição de tensão; terminais
L / N soltos; alimentação demasiado baixa para ser
registada; problemas de ligação à terra ou de interfe‐
rências

Desligue durante 5–10 min e volte a ligar. Rea‐
perte e limpe os terminais L e N; meça a tensão;
experimente outra alimentação. Se persistir, as‐
sistência à placa.

12 Subtensão na entrada Alimentação da marina sobrecarregada; cabo longo
ou fino; quedas de tensão; terminais soltos; gerador
fraco

Meça a tensão nos terminais em carga (mín. 210
V). Para percursos longos, utilize 3 × 2.5 mm² ou
mais; reaperte os terminais; utilize outra alimen‐
tação ou um estabilizador de tensão.

13 Sobreaquecimento do dis‐
sipador / IPM

Sobreaquecimento real: ventilação deficiente, avaria
do ventilador, arrefecimento deficiente pela água do
mar, temperatura ambiente elevada, carga elevada
contínua

Deixe arrefecer 10–15 min. Melhore a ventilação
da caixa; limpe o ventilador; verifique o caudal
de água do mar. Se voltar a ocorrer, verifique a
pasta térmica e o sensor.

14 Avaria do sensor de tem‐
peratura OHB

Sensor de temperatura do inverter solto, danificado
ou corroído; circuito aberto ou curto-circuito

Desligue durante 5–10 min e volte a ligar. Verifi‐
que a cablagem e o conector do sensor; substi‐
tua o sensor ou a placa, se necessário.

15 Paragem por sobretempe‐
ratura do IPM

Caixa num espaço confinado; ventilador bloqueado
ou avariado; temperatura ambiente elevada; arrefeci‐
mento deficiente pela água do mar; pasta térmica
envelhecida

Deixe arrefecer 10–15 min. Monte a caixa num lo‐
cal ventilado (idealmente no percurso do ar de
retorno); verifique o ventilador, o caudal de água
do mar e a tensão.

16 Falha da EEPROM Memória do inverter corrompida por um pico de
tensão, humidade, sal ou avaria da placa

Desligue no disjuntor durante 1–2 min e volte a li‐
gar. Se a avaria reaparecer de imediato, contacte
a assistência da MBC Marine: substituição ou re‐
programação da placa.
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11.6 Avarias sem código de erro TÉCNICO

Sintoma Causa possível Verificação / solução

Arrefecimento fraco, sem có‐
digo de erro

Filtro ou evaporador sujos; velocidade do ventilador baixa;
condutas subdimensionadas ou com fugas; ar insuflado a
misturar-se com o ar de retorno; água do mar próxima de
32 °C; velocidade máx. do compressor regulada demasiado
baixa; carga de fluido frigorigéneo baixa

Limpe o filtro; verifique o sistema de ar em relação a 5.4;
verifique os limites de velocidade (9.6); meça a descida de
temperatura do ar através do evaporador (normalmente
8–12 °C no modo COOL)

Aquecimento fraco ou modo
HEAT indisponível

Água do mar demasiado fria (a potência diminui abaixo de
aprox. 10 °C, ERROR 10 abaixo de 7 °C); caudal de ar baixo;
SW1 configurado para apenas arrefecimento

Verifique a temperatura da água do mar e o caudal de ar;
verifique SW1/SW2 (7.5)

O ventilador funciona, o
compressor não arranca

Temperatura definida já atingida; atraso de rearranque após
uma paragem; tensão de alimentação baixa; avaria do in‐
verter sem código no ecrã

Verifique a temperatura definida e o modo; aguarde 3 mi‐
nutos; meça a tensão em carga (mín. 210 V); leia o LED do
inverter (11.5)

O compressor só funciona a
baixa velocidade

Temperatura definida quase atingida (comportamento nor‐
mal do inverter); limite de velocidade máx. baixo; potência
reduzida por temperatura de condensação elevada ou ten‐
são baixa

Verifique os ecrãs de estado (9.4) e os limites de velocida‐
de (9.6); verifique o caudal de água do mar (6.9) e a tensão
de alimentação

Ciclos curtos (paragens fre‐
quentes)

Sensor ambiente no fluxo de ar insuflado ou perto de uma
fonte de calor; ar insuflado a soprar de volta para a grelha
de retorno; velocidade mín. do compressor demasiado alta
para uma cabina pequena

Desloque o sensor ambiente para o fluxo de ar de retorno
(4.4); separe as grelhas de insuflação e de retorno; verifi‐
que a velocidade mín. (9.6)

A bomba de água do mar
não funciona

Cablagem P1/P0; configuração do SW5; avaria da bomba;
bolsa de ar

Verifique a cablagem (7.2) e o SW5 (7.5); purgue a bomba

Não sai água pela descarga
para o mar

Válvula de fundo fechada; filtro colmatado; bolsa de ar; to‐
mada de água obstruída (incrustações, saco de plástico)

Abra a válvula de fundo; limpe o filtro; purgue a bomba;
desobstrua a tomada de água

Ecrã apagado ou bloqueado,
unidade sob tensão

Cabo LAN solto ou danificado; avaria do ecrã ou da placa de
controlo

Volte a encaixar ou substitua o cabo LAN; desligue no dis‐
juntor durante 1 minuto e volte a ligar

Caixa elétrica quente, venti‐
lador do inverter ruidoso

Caixa num espaço confinado; ventilador do inverter bloque‐
ado ou sujo

Assegure pelo menos 10 cm de espaço livre; limpe ou
substitua o ventilador (ver códigos de intermitência 13, 15)

Ruído ou vibração Suportes de fixação demasiado apertados; unidade ou
mangueiras em contacto com o casco; ar na bomba de
água do mar; ressonância das condutas

Verifique a fixação (4.1); isole as mangueiras do casco; pur‐
gue a bomba; fixe as condutas soltas

Água à volta da unidade ou
grelhas a pingar

Drenagem obstruída ou sem pendente; unidade não incli‐
nada para a drenagem; condensação em condutas de insu‐
flação sem isolamento

Efetue o teste de drenagem (4.2); verifique a inclinação;
isole as condutas

Cheiro a mofo Filtro, tabuleiro de condensados ou evaporador sujos Limpe o filtro e o tabuleiro de condensados; limpe o per‐
mutador do evaporador
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11.7 Valores de referência para técnicos
TÉCNICO

Os quatro sensores de temperatura (ambiente, evaporador,
condensador, aspiração) são sensores NTC. Desligue o sen‐
sor da placa de controlo e meça a sua resistência: esta dimi‐
nui à medida que a temperatura aumenta. Um circuito aber‐
to (infinito) ou um curto-circuito (0 Ω) indica um sensor ou
cabo avariado.

Verificação Valor típico

Tensão de alimentação em carga 220–240 V, mín. 210 V

Corrente de funcionamento ver Parte 12 (arrefecimento /
aquecimento, por modelo)

Velocidade do compressor 25–60 Hz (limites de fábrica,
9.6)

Caudal de água do mar ver Parte 12 (10–30 l/min); me‐
dição: 6.9

Subida de temperatura da água
do mar, modo COOL

cerca de 4–5 °C com o caudal
necessário

Descida de temperatura do ar
através do evaporador, modo
COOL

normalmente 8–12 °C

Limites de funcionamento da
água do mar

COOL abaixo de 32 °C · HEAT
7 °C – 18 °C

Limite de sobreaquecimento do
evaporador, modo HEAT

70 °C (fixo)

Limites do condensador (9.6) COOL 15 °C · HEAT 5 °C

LED do inverter em espera 1 s aceso / 1 s apa‐
gado · em funcionamento:
aceso fixo

As pressões do fluido frigorigéneo dependem da instalação (tem‐
peratura da água do mar e da cabina, caudal de ar) e, por isso, não
são indicadas. Compare-as com as de uma instalação do mesmo
modelo que funcione corretamente.
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P A R T E  1 2

Dados técnicos

Unidades VSC VSC 08 VSC 13 VSC 16 VSC 24

Potência de arrefecimento Btu/h · kW 8 000 · 2.34 13 000 · 3.81 16 000 · 4.69 24 000 · 7.03

Potência de aquecimento Btu/h · kW 8 700 · 2.55 13 800 · 4.04 17 600 · 5.16 26 400 · 7.74

Alimentação elétrica 230 V / 1 fase / 50–60 Hz

Compressor Inverter (velocidade variável), regulação de fábrica 25–60 Hz

Potência absorvida, arrefecimento mín. – máx., kW ¹ 0.14 – 0.33 0.23 – 0.54 0.29 – 0.66 0.43 – 0.99

Potência absorvida, aquecimento mín. – máx., kW ¹ 0.17 – 0.38 0.27 – 0.62 0.33 – 0.76 0.50 – 1.14

Corrente de funcionamento, arrefecimento mín. – máx., A 0.66 – 1.52 1.07 – 2.45 1.32 – 3.03 1.98 – 4.55

Corrente de funcionamento, aquecimento mín. – máx., A 0.76 – 1.75 1.23 – 2.83 1.52 – 3.48 2.28 – 5.23

Caudal de ar Alto / Méd. / Baixo, m³/h 420/350/280 580/495/410 730/610/520 1200/1080/900

Fluido frigorigéneo R32, carga g 250 300 400 700

Equivalente de CO₂ (GWP 675) t 0.17 0.20 0.27 0.47

Caudal de água do mar necessário l/min 10 16 20 30

Disjuntor (mín.) A 10 12 12 16

Dimensões A × L × P mm 300×420×255 320×500×305 340×510×320 410×690×448

Diâmetro da conduta de insuflação mm 125 125 150 200

Grelha de retorno mín. (dimensão nominal) mm 250×250 250×250 300×250 250×350

Grelhas de insuflação mín. (dimensão nominal) mm 200×100 2 × 200×100 2 × 150×250 3 × 250×150

Drenagem de condensados DN20 DN20 DN20 DN20

Ligação de água do mar 5/8″ 5/8″ 5/8″ 5/8″

Peso kg 20 26.5 29.5 58
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12.1 Desenhos dimensionais INSTALADOR

VSC 08 VSC 13

VSC 16 VSC 24

Vista frontal (à esquerda) e vista lateral (à direita) de cada unidade, em mm, todas à mesma escala. A altura é medida até ao topo do evaporador;
as curvas dos tubos podem sobressair ligeiramente acima dele. Dimensões conforme a tabela de dados técnicos. Ø = saída de ar de insuflação.
Caixa elétrica (VSC 08–16): 227 × 156 mm, furos de fixação a 133.5 mm de distância entre si. Preveja pelo menos 60 mm de espaço livre à volta da
unidade (3.2).

Fluido frigorigéneo: equipamento hermeticamente fechado que contém gases fluorados com efeito de estufa (R32; carga por modelo na tabe‐
la da página anterior). Todas as cargas estão abaixo do limite m1 para o R32 da EN 60335-2-40 (1.84 kg), pelo que não se aplica nenhuma área mí‐
nima do local.

¹ A potência absorvida indicada na tabela de dados técnicos é calculada a partir da corrente de funcionamento: 230 V × corrente × fator de po‐
tência 0.95.
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P A R T E  1 3

Garantia

13.1 Garantia limitada PROPRIETÁRIO

A MBC Marine concede ao utilizador final original uma ga‐
rantia limitada dos seus sistemas de ar condicionado maríti‐
mo contra defeitos de materiais e de fabrico, dentro do perí‐
odo de garantia. Se for detetado um defeito comprovado
durante o período de garantia, a MBC Marine pode, à sua ex‐
clusiva discrição, reparar ou substituir o(s) componente(s)
defeituoso(s) ou reembolsar parcial ou totalmente o preço
de compra. Em caso de reembolso, o contrato considera-se
resolvido e não podem ser apresentadas outras reclama‐
ções.

13.2 Período de garantia PROPRIETÁRIO

Estado do produto Garantia

Registado e instalado por
um parceiro oficial MBC

2 anos, garantia total

Estado do produto Garantia

Não registado, ou não ins‐
talado por um parceiro
MBC

1 ano: primeiros 6 meses peças e
mão de obra, últimos 6 meses ape‐
nas peças

A garantia tem início na data de compra, na data de instala‐
ção ou, no caso de instalações OEM, na data de entrega da
embarcação ao utilizador final, mas nunca mais tarde do
que 3 anos após a data de fabrico. A data de fabrico pode ser
verificada a partir do número de série através do serviço de
apoio ao cliente da MBC Marine.

13.3 Registo do produto PROPRIETÁRIO

Registe o seu produto em www.mbc-marine.com para be‐
neficiar da garantia total. Também para os produtos não re‐
gistados, a fatura original com o número de série (13.1) é obri‐
gatória para qualquer reclamação ao abrigo da garantia.

AVISO

Qualquer reclamação ao abrigo da garantia ba‐
seia-se na fatura original que indique o núme‐
ro de série da unidade. Guarde a fatura; sem
ela, não é possível processar qualquer reclama‐
ção ao abrigo da garantia.

AVISO

Uma ligação à terra inadequada, uma ligação
incorreta ao sistema de água do mar ou ao sis‐
tema elétrico, ou uma instalação que não esteja
de acordo com este manual anulam a garantia.
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13.4 Exclusões PROPRIETÁRIO

13.5 Disposições finais PROPRIETÁRIO

A MBC Marine reserva-se o direito de alterar esta política de
garantia a qualquer momento, sem aviso prévio, nomeada‐
mente para cumprir a legislação nacional ou da UE. Os direi‐
tos legais dos consumidores não são afetados.

Desgaste normal (p. ex., filtros, fusíveis).

Custos de mão de obra para remoção ou reinstalação do
sistema.

Danos durante o transporte ou devidos a armazenamen‐
to inadequado.

Corrosão galvânica dos tubos do condensador devida a
proteção galvânica inexistente ou inadequada.

Instalação que não siga as diretrizes oficiais da MBC Mari‐
ne.

Corrosão, manutenção inadequada, utilização indevida
ou danos externos.

Modificações não autorizadas, peças não originais ou re‐
parações efetuadas por pessoal não autorizado.

Danos causados pela água em componentes elétricos,
como placas de controlo ou ecrãs.

Danos por congelação devidos a invernagem insuficien‐
te.

Utilização de fluidos frigorigéneos não autorizados.

Danos causados por alimentação elétrica insuficiente ou
instável (subtensão ou sobretensão, picos, surtos, fre‐
quência incorreta, instabilidade do gerador).

Avarias causadas por caudal de ar restringido (condutas
subdimensionadas, grelhas obstruídas, filtros sujos, insta‐
lação inadequada).

Produtos com etiquetas de número de série removidas,
alteradas ou ilegíveis.

Avarias resultantes de funcionamento fora dos limites es‐
pecificados ou contrário ao disposto neste manual.

Danos indiretos, acessórios ou consequenciais (incluindo
despesas de deslocação, perda de tempo, prejuízos fi‐
nanceiros ou lesões pessoais).
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Aviso legal

A MBC Marine elaborou este manual com base nas informa‐
ções mais atuais disponíveis. O manual não pode abranger
todas as situações possíveis; para questões específicas ou re‐
quisitos invulgares, contacte os nossos especialistas. Embora
tenham sido tomadas todas as precauções para garantir a
exatidão, a MBC Marine não é responsável por erros ou omis‐
sões, nem por danos resultantes da utilização do produto ou
das informações contidas neste manual.

Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, tra‐
duzida, armazenada num sistema de recuperação de dados
ou transmitida, sob qualquer forma ou por qualquer meio,
sem autorização prévia por escrito da MBC Marine.

MBC Marine Ltd. · Petőfi Sándor u. 39/A · 2049 Diósd · Hun‐
gria · www.mbc-marine.com

Declaração UE de Conformidade: ver a página seguinte.
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Declaração UE de Conformidade
Fabricante MBC Marine Ltd.

Petőfi Sándor u. 39/A, 2049 Diósd, Hungria

Produto Unidade de ar condicionado marítimo autóno‐
ma VSC com compressor inverter

Modelos 230 V 1~: VSC 08, VSC 13, VSC 16, VSC 24

Fluido frigorigé‐
neo

R32

A presente declaração de conformidade é emitida sob a exclusiva
responsabilidade do fabricante. Os produtos acima descritos es‐
tão em conformidade com a legislação de harmonização da Uni‐
ão aplicável:

Normas harmonizadas e especificações técnicas aplicadas:

EN 60335-1 Aparelhos eletrodomésticos e análogos –
Segurança – Requisitos gerais

EN 60335-2-40 Requisitos particulares para bombas de ca‐
lor elétricas, aparelhos de ar condicionado e
desumidificadores

EN 55014-1 / -2 Compatibilidade eletromagnética – Emis‐
são / Imunidade

EN 61000-3-2 / -3-3 Emissões de correntes harmónicas; flutua‐
ções de tensão e tremulação (flicker) (≤ 16 A
por fase)

EN IEC 63000 Documentação técnica para a avaliação de
produtos elétricos e eletrónicos no que res‐
peita à restrição de substâncias perigosas

A conformidade é válida quando o produto é instalado e utilizado
de acordo com este manual.

2014/35/UE Diretiva Baixa Tensão

2014/30/UE Diretiva Compatibilidade Eletromagnética

2011/65/UE e (UE) 2015/863 Diretiva RoHS

LOCAL E DATA DE
EMISSÃO

Budapeste,
15.10.2025

NOME E FUNÇÃO

Roland Várnai, CEO

ASSINATURA
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MBC Marine Ltd.

Petőfi Sándor u. 39/A · 2049 Diósd · Hungria
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